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mundo que está aí é cada vez mais o mundo 
de sentido joanino, aquele pelo qual nem 
jesus quis rezar; o de um homem que, nem 
que os mortos ressuscitassem, se decidiria 
à conversão. 
Se bem o entendemos, em nossa leitura 
rápida e sincopada, o livro parece não fazer 
uma distinção fundamental (que consta do 
próprio Concílio vaticano I), entre o valor 
objectivo da verdade em si, implicando a 
sua impositividade pela sua própria força 
de verdade (cf. Decl. Dignitatis Humanae, 
1), com a inerente inevitável submissão do 
homem a ela, e a (sempre mais ou menos di-
fícil e problemática) apropriação dela (o seu 
conhecimento como verdade) pelo homem, 
este, sim, sempre a respeitar em sua consci-
ência, já que a verdade só se descobre como 
tal pela sua própria evidência de verdade, 
após o que não pode o mesmo homem, em 
boa consciência, furtar-se à submissão. O que 
o pastor precisa de sempre ter presente é a 
necessidade de conhecer a situação cultural 
do homem seu contemporâneo e saber ser 
(socraticamente) pedagogo, pedagogica-
mente (isso sim) descendo até ao nível e à 
situação concreta desse homem, com os seus 
condicionamentos culturais que o modelam 
em grande parte. Sempre propondo e jamais 
impondo. Não há gradualidade da verdade, 
mas há gradualidade no nosso acesso a ela.
Enfim, o esforço por uma aproximação 
da Igreja ao mundo, do cristianismo com 
a Modernidade, e pelo aggiornamento da 
pastoral com a cultura, é evidente por parte 
do autor. O livro de j. L. Moral (salesiano, 
professor de Teologia Prática no Pontifício 
Instituto Salesiano de Roma) tem, como 
quer que seja, os seus méritos. Sobretudo, na 
medida em que aborda múltiplos aspectos 
e problemas da situação actual da religião e 
da pastoral em face da cultura em presença. 
Merece ser lido e meditado. Talvez mais pelo 
que abre de problemáticas geralmente igno-
radas, na mente e na acção, pelos pastores 
(quando não mesmo pelos teólogos) do que 
pelo que clarifica como propostas de atitudes 
a assumir. Nessa medida, é porventura um 
livro mais para fazer pensar do que para nele 
se buscarem orientações pastorais bem defi-
nidas. Obra de entusiasmo e juventude, mais 
recheado de erudição do que amadurecido 
por sabedoria, carece de ser lido com bastante 
sentido critico, sem o que o leitor pode acabar 
mais desorientado que orientado.
Jorge Coutinho
Stock, Klemens, La Liturgia de la 
Palabra. Comentarios a los Evange-
lios dominicales y festivos – Ciclo C 
(Lucas), col. «Caminos», San Pablo, 
Madrid, 2006, 488 p., 210 x 135, ISBN 
84-285-2982-5.
Depois de ter publicado um livro se-
melhante sobre o Ciclo B (Marcos), este 
conhecido professor de Exegese do Novo 
Testamento no Pontifício Instituto Bíblico 
de Roma apresenta agora o correspondente 
ao Ciclo C (Lucas). Trata-se de subsídios 
exegéticos para a compreensão dos textos 
dominicais e festivos do Evangelho de Lu-
cas. Não são, pois, como não conviria que 
fossem, homilias elaboradas. 
Num tempo em que aos pastores prega-
dores da Palavra se exige um nível de pre-
paração geral e bíblico-exegética em especial 
que correspondam ao nível, hoje muito mais 
cultivado, das assembleias litúrgicas, esta 
prévia compreensão dos textos, em ordem a 
uma (por mais que sumária) interpretação e 
explicação, é de capital importância.
Ainda assim, com sentido prático, e 
tal como fizera no Comentário a Marcos, 
Klemens Stock, depois de cada comentário, 
apresenta sistematicamente uma série de três 
questões tendentes a ajudar o leitor quer a 
captar bem o núcleo da mensagem, quer a 
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dela fazer aplicação à sua vida e à daqueles 
a quem se dirige. 
Raul amado
SAGRADA ESCRITURA
Galizzi, Mario, Evangelio se-
gún Mateo. Comentario exegético-
espiritual, col. «Sicar», San Pablo, 
Madrid, 2005, 580 p., 210 x 150, ISBN 
84-285-2805-5.
Eis-nos perante um comentário exe-
gético-espiritual de todo o evangelho de 
Mateus publicado em italiano e agora tra-
duzido para espanhol, numa tradução de 
boa qualidade.
Pelo facto de não se tratar de um co-
mentário técnico, não significa que seja 
uma obra de menor qualidade. Pelo contrá-
rio, as introduções, as contextualizações e 
sobretudo os conteúdos conferem-lhe uma 
qualidade acrescida.
O texto desenvolve-se em quatro 
grandes unidades, como, a seguir, se 
apresenta:
1. Comentário ao prólogo (1, 1-4, 16), 
pp. 13-62;
2. Em comparação com o Reino de 
Deus (4, 17-16, 20), pp. 63-327;
3. Caminho de Cristo, caminho da 
Igreja (16, 21-28, 20), pp. 329-552;
4. Mateus e o seu evangelho (considera-
ções sobre o autor, a data e a estrutura 
do evangelho), pp. 553-568.
Sobre esta orgânica, apenas um reparo: 
não seria mais útil colocar o ultimo capítulo 
em primeiro lugar? Provavelmente ajudaria 
à leitura dos capítulo anteriores. 
O comentário aos textos apresenta as 
marcas da profundidade e da clareza, duas 
características que nem sempre andam de 
mãos dadas, neste campo de estudos. 
O comentário do texto bíblico apresen-
ta as marcas da profundidade e da clareza, 
duas qualidades que nem sempre andam 
de mãos dadas neste campo de estudos. 
Assim, Mario Galizzi contribui para 
“uma leitura assídua e atenta da Sagrada 
Escritura, tanto individualmente como 
nas comunidades” (p. 5), o que favorece a 
renovação eclesial desejada, ou não fosse 
o evangelho de Mateus o mais eclesial de 
todos eles!
A apresentação gráfica é muito boa. 
Associando-lhe o interesse dos contends, 
estão reunidas as condições para uma leitura 
agradável e proveitosa deste comentário ao 
evangelho de Mateus.   
João Alberto Sousa Correia
García López, félix, Éxodo, col. 
«Comentarios a la Nueva Biblia de je-
rusalén», Desclée de Brouwer, Bilbao, 
2007, 237 p., 230 x 150, ISBN 978-84-
330-2130-4.
félix García López é um nome consagrado 
dos estudos do Pentateuco e autor de uma 
vasta bibliografia sobre o assunto. Só por esse 
motivo vale a pena prestar alguma atenção a 
este comentário seu ao livro do Éxodo.
O autor começa por fazer uma introdu-
ção genérica ao livro, dividida em aspectos 
literários (pp. 9-14), horizonte histórico e 
social (pp. 14-22) e questões teológicas (pp. 
22-27). 
O comentário está organizado em torno 
da estrutura literário-temática do livro em 
questão:
– A libertação do Egipto (pp. 31-100);
– A marcha pelo deserto (pp. 101-115);
– A aliança no Sinai (pp. 117-237).
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